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Fonte: IBGE 

CE e BA registram únicas quedas 
Do Rio 

Com exceção do Ceará e da Ba-
hia, a indústria cresceu em todo o 
país no primeiro trimestre deste 
ano, apontando para uma expan-
são regiónalmente bem sustenta-
da. O crescimento da produção foi 
de 6,9%, sendo que o Rio de Janeiro 
liderou com um aumento de 
11,3%, informa o economista do 
departamento de indústria do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), Paulo Gonzaga, 
com base nos dados da Pesquisa 
Industrial Mensal. São Paulo, com 
7,1% e Paraná, com 7,1%, também 
tiveram expansão industrial maior 
do que a média nacional. 

Apesar de ter liderado no trimes-
tre, o Rio de Janeiro desacelerou o 
crescimento em março em decor-
rência do desastre com a plataforma 

P-36 na Bacia de Campos. A extração 
mineral, principal sustentação da 
economia, levou a indústria a perder 
o ritmo frente a fevereiro (11,4%). 

"O Rio de Janeiro deve sair da li-
derança em abril e maio em face da 
queda na produção de petróleo no 
Estado", calculou o economista. 
Nos últimos 12 meses, a indústria 
fluminense cresceu 8,5%. 

As indústrias de São Paulo e Espí-
rito Santo foram as que apresenta-
ram, além do Rio, crescimento supe-
rior ao da média da indústria brasi-
leira. O crescimento de São Paulo, 
com 7,1% no trimestre e de 9,8% em 
março, tem sido puxado pelas in-
dústrias de metal mecânica e produ-
tos alimentares, informou Gonzaga. 
O Espírito Santo cresceu 9,7% em 
março, retomando assim a trajetória 
de crescimento, após ter registrado 
queda de 2,5% em fevereiro. 


